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Apresentação 

O e-book “DA TEORIA À PRÁTICA: Um registro da atuação da enfermagem no estágio em 

atenção primária” teve por objetivo compilar os principais resultados obtidos nas ações dos estudantes 

em campo e aprofundar algumas discussões sobre a integração ensino-serviço, respondendo a algumas 

demandas com fundamentação prática pedagógica do estágio da universidade na atualidade e discutir 

hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate. Além disso, este trabalho foi 

concebido pelo desejo de registrar as ações integradas realizadas pelo curso de enfermagem de Cáceres e 

as Estratégias de Saúde da Família do município através da execução do Estagio Curricular 

Supervisionado no modelo de preceptoria, bem como da expectativa de promover profundas reflexões 

na comunidade, na gestão e na universidade.  

O Estágio Curricular Supervisionado no Curso de Enfermagem é componente obrigatório para 

conclusão acadêmica e está regulamentado pelas Resolução nº 028/2012-CONEPE e Resolução nº 

047/2018 que aprova o Regimento do Estágio Curricular do Curso de Bacharelado em Enfermagem no 

modelo de preceptoria.  

A preceptoria é entendida como atividade de supervisão, acompanhamento, orientação e 

avaliação técnico-pedagógica nos cenários de aprendizagem prática dos enfermeiros em formação, 

atribuída aos profissionais de reconhecida competência em sua área de atuação, vinculados aos serviços 

de saúde públicos. Assim, o ECS I, ofertado na 9º fase do curso, através da vivência na realização de 

atividades específicas do enfermeiro no âmbito da atenção básica, têm possibilitado maior integração 

entre o ensino e o serviço através do desenvolvimento de práticas multidisciplinares, interdisciplinares e 

interprofissionais que contribuem para o fortalecimento das ações em saúde de acordo com os princípios 

e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).  

No início das atividades de estágio os estudantes elaboram um Plano de Trabalho que tem por 

objetivo levantar as principais potencialidades e fragilidades da UBS, bem como de que forma pode 

contribuir através de um planejamento de ações que modifique a realidade local e que a equipe. No final 

das atividades de estágio os estudantes entregam e apresentam para a equipe e comunidade os resultados 

das atividades executadas no decorrer do semestre. Da mesma forma, as atividades de integração com a 

vigilância epidemiológica e o CTA foram elaboradas ao longo do semestre letivo como estudos de caso 

que serviram para o levantamento e validação dos dados nas unidades de saúde, bem como para 

aprendizagem de ferramentas que auxiliam os estudantes a analisar situações e indicadores de saúde. 

Transformamos esses resultados em capítulos para a composição deste e-book.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como projetos de intervenção nas Estratégias de Saúde da Família do município de Cáceres-MT durante 

o semestre letivo 2022/1. A “Parte I: Intervenções no território”, composta pelos capítulos de 1 a 4, 

caracteriza a atuação do estudante na prática de estágio a partir da análise situacional e dos planos de 

intervenção confeccionados no início do semestre letivo pelo preceptor e pelos estudantes. A “Parte II: 
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Intergração com as especialidades”, composta pelos capítulos de 5 a 8, apresenta resultados de 

informações obtidas através da integração dos ESF com a Vigilância Epidemiológica e o Centro de 

Testagem e Aconselhamento do município.  

Esperamos que este e-book seja uma inspiração para o desenvolvimento, não somente de novas 

edições, mas um estímulo ao desenvolvimento e aprofundamento de pesquisas epidemiológicas no 

campo de estágio, assim como uma oportunidade de idealizar diretrizes que possibilitem a continuidade 

à discussão destas ações nos serviços de saúde e na comunidade.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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Capítulo 2 

 

Retorno das puérperas para fechamento de prontuário 
na ubs Jardim Guanabara 

 

 10.46420/9786581460471cap2 Cleisson Juliano da Conceição 
Jessica Catherine Silva da Costa 

Taynara Aparecida Pires de Arruda 
Suzilene Ribas Hurtado Teixeira 

Jussara Ramos Santos Evangelista 
 Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues 

 
 

RESUMO 

Objetivo: Determinar ações para o fechamento adequado do prontuário de pré-natal das gestantes. 

Material e Método: trata-se de uma pesquisa exploratória em campo, foi adotado na unidade de saúde 

um livro de controle para monitoramento, avaliação, organização e gestão dos dados de cada gestante. 

Resultados: 26 tinham a data provável do parto (DPP) entre o período do estudo, e que desse total 15 

puérperas retornaram para a consulta de fechamento de prontuário de pré-natal. Conclusão: ocorria 

baixa procura pela consulta do puerpério por falta de informação e as orientações fornecidas pela equipe 

às puérperas apontaram resultados positivos.  

 

INTRODUÇÃO 

Os profissionais da Unidade Básica de Saúde (UBS), que conhecem as gestantes de sua área de 

atuação, realizam o pré-natal e sabem os fatores de risco, devem realizar a consulta de puerpério imediato, 

tendo-se a preferência para logo na primeira semana após o parto. Esse cuidado é essencial para a 

prevenção de agravos à saúde do recém-nascido e da puérpera, visto que a maioria dos casos de 

morbidades e/ou mortalidade materna e infantil ocorrem nesse período (BRASIL, 2020). 

A unidade do Jardim Guanabara atende uma população de 12.000 habitantes, contemplando os 

bairros: Jardim Guanabara, Nova Era, Aroldo Fanaia, Tia Ainda, Braansa, Jardim Celeste. E pela falta de 

estrutura e equipe proporcional a essa abrangência, encontra-se uma grande dificuldade para o 

cumprimento das metas referentes aos indicadores, mais especificamente no retorno das puérperas para 

o fechamento desse prontuário. Assim, este trabalho surgiu a partir da necessidade de melhoria da adesão 

ao retorno de consulta do puerpério na Unidade Básica de Saúde (UBS) Jardim Guanabara, com o 

objetivo de determinar ações para o fechamento adequado do prontuário de pré-natal das gestantes. 

 

  

https://doi.org/10.46420/9786581460471cap2
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MATERIAL E MÉTODO 

Essa intervenção trata-se de uma pesquisa exploratória em campo conduzida pelos estagiários do 

9º semestre do curso de bacharelado em Enfermagem da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), cursando a disciplina de estágio supervisionado 1 tendo como campo de estágio a Estratégia 

de Saúde da Família (ESF) do bairro jardim Guanabara na cidade de Cáceres-MT, que teve sua realização 

durante o período de 20/03/2022 ao dia 20/06/2022. 

Ao iniciar o pré-natal na ESF do jardim Guanabara a gestante cria um prontuário de atendimento 

no E-SUS, sistema utilizado pela unidade de saúde, com o campo habilitado de pré-natal e esse campo 

fica aberto até a data de desfecho, ou seja a data de parto, percebeu-se pelos estagiários através de relato 

da enfermeira da unidade que as gestantes não retornavam após o parto para consulta de puerpério e para 

o fechamento desse prontuário no sistema, dificultando assim o encerramento de atendimento de pré-

natal dessa mulher. 

Também foi notório a falta de registro físico e informações sobre quantas gestantes realizavam 

consultas de pré-natal na ESF e quantos retornavam após o parto. 

Diante desse fato, foi adotado na unidade de saúde um livro de controle para monitoramento, 

avaliação, organização e gestão dos dados de cada gestante, observando quantas teriam o bebê dentro do 

período de estudo, orientando essas clientes para um retorno nas primeiras semanas pós-parto. Por meio 

do livro controle pode-se registrar os dados de data provável de parto das gestantes e controlar as 

mulheres que retornaram após o parto. 

Entre o período da pesquisa foi explanado a todos os profissionais de saúde da unidade sobre a 

importância de orientarem as gestantes a retornarem na consulta de puerpério preferencialmente nas duas 

primeiras semanas, as consultas de pré-natal se intercalavam entre médica e enfermeira, sendo que as 

duas profissionais sempre orientavam a gestante sobre o retorno, também foi explicado para as agentes 

de saúde durante as visitas domiciliares a orientar as gestantes de sua área, além de médica e enfermeira 

as mulheres grávidas tinham acompanhamento com o dentista da ESF, o mesmo também foi orientado 

sobre enfatizar as gestantes sobre o retorno do puerpério. 

 

RESULTADOS 

No presente estudo foram analisadas o total de 60 de gestantes que foram orientadas e inseridas 

no livro controle. Diante disso, dentre esse total de 60 gestantes, 26 tinham a data provável do parto 

(DPP) entre o período do estudo, sendo 43,33% das analisadas. As puérperas que retornaram para a 

consulta de fechamento de prontuário, foram ao todo 15, sendo 25% do total geral das gestantes 

analisadas e 56,69% das gestantes com a DPP entre o período de estudo (Tabela 01).  
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Tabela 1. Variáveis analisadas sobre retorno das puérperas para fechamento de prontuário de pré-natal 

de 20/03/2022 a 20/06/2022. 

Variáveis N % % comparado 
com DPP 

Gestantes com a DPP entre o 
período de estudo. 

26 43,33 100 

Puérperas que tiveram 
retorno. 

15 25 57,69 

Total de gestantes analisadas. 60 100 43,33 

 

  
De acordo com o estudo realizado, essa é a representação gráfica em porcentagens obtida, com 

retorno das puérperas antes do estudo equivalente a 0, o retorno das puérperas durante o estudo de 

57,69%, sendo o total de puérperas no período de estudo de 100%. 

 

 

Figura 1. Em porcentagens o retorno das puérperas analisados para fechamento de prontuário de pré-
natal de 20/03/2022 a 20/06/2022.  
 

DISCUSSÃO 

Antes do início da pesquisa não havia registros na ESF sobre quantas gestantes eram atendidas e 

nem quantas retornavam após o parto para o fechamento de prontuário, após a implementação do livro 
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controle foram atendidas no período de estudo 60 gestantes, sendo que todas elas em todas as consultas 

foram orientadas sobre a importância de retornarem na unidade preferencialmente 14 dias após o parto. 

Dessas gestantes, 26 possuíam a data provável do parto (DPP) entre o período do estudo, e 15 

retornaram para o fechamento do prontuário de pré-natal, mostrando a importância de orientações bem 

fornecidas, dentre as puérperas que não retornaram ainda não haviam completado 14 dias de parto 

durante o período da pesquisa e todas foram bem esclarecidas sobre a importância do retorno, o que leva 

a acreditar que elas retornarão após o período da pesquisa. 

A boa adesão dessas mulheres quanto ao retorno valida sobre a relevância sobre deixar as 

pacientes bem informadas, pois muitas não recebiam orientações adequadas sobre o retorno de 

puerpério, o que dificultava o fechamento do prontuário de pré-natal. 

Além da importância das orientações adequadas as pacientes, a pesquisa mostra a importância de 

registrar os dados das gestantes no livro controle, pois foi por meio dos registros que foi possível o 

monitoramento, avaliação, organização e gestão dos dados de cada gestante, além do controle de parto e 

retorno de puerpério de cada uma. 

A principal dificuldade encontrada foi a falta de registros físicos na unidade de saúde, pois não 

tivemos acesso a quantas gestantes eram atendidas e quantas retornavam antes do estudo, somente as 

informações coletadas pelos profissionais de saúde. 

De acordo Baratieri e Natal (2019) o maior risco de mortalidade está durante o período pós-parto 

imediato e tardio, com maior taxa de morbimortalidade na primeira semana pós-parto, o que torna esse 

um momento crítico para a mulher e seu filho. A consulta pós-parto é uma intervenção primordial para 

redução da morbimortalidade materna, por meio da prevenção, detecção precoce e tratamento de 

complicações, e prestação de aconselhamento sobre contracepção.  

Considerando que a saúde materna é ponto essencial na estratégia de saúde da família, e que esse 

ponto de atenção deveria prestar o cuidado à mulher de forma longitudinal, há necessidade de qualificar 

ações a fim de acompanhar a mulher em todas as fases do puerpério, inclusive no remoto, negligenciado 

não somente por políticas públicas e diretrizes clínicas, mas também em estudos científicos 

(BARATIERI; NATAL, 2019). 

Diante disso, o principal ponto forte do nosso trabalho, foi apontar aos profissionais de 

enfermagem compreenderem a importância da educação em saúde, principalmente nesse momento da 

vida da mulher, em que ela precisa de apoio, conhecimentos e orientações sobre esse período em sua 

vida. 
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CONCLUSÃO 

Concluímos que ocorria baixa procura pela consulta do puerpério antes do estudo por falta de 

informação e orientações sobre os principais riscos que a fase puerperal oferece. 

 As orientações fornecidas pela equipe às puérperas apontaram resultados positivos, uma vez que, 

boa parte das gestantes voltaram após o parto para a consulta puerperal.  

 

RECOMENDAÇÕES 

Manter atualizados registros das gestantes; manter orientações de retorno ao puerpério em todas 

as consultas pré-natal. Conduzir mais estudos e intervenções voltados ao período do puerpério, 

divulgando sua importância, e despertando o interesse das mulheres ao retorno dessa consulta e 

incentivando o desenvolvimento de mais trabalhos relacionados a esse tema, que é de extrema 

importância e pouco abordado. 
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